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RESUMO 

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar a qualidade fisiológica de sementes salvas e sementes 

certificadas de Trigo (Triticum aestivum L.), do cultivar TBIO Toruk e suas características 

agronômicas a campo, sob efeito de diferentes tipos de fungicidas no tratamento de sementes. 

O experimento foi conduzido em laboratório e campo. No laboratório foram avaliadas as 

variáveis: germinação em rolo de papel e em areia, vigor, comprimento da parte aérea e do 

sistema radicular e matéria seca da parte aérea. No campo foram avaliados estande e 

produtividade de grãos. Os tratamentos utilizados nas sementes foram: Triadimenol; Carboxina 

+ Tiram; Difenoconazol; Futriafol e testemunha (sem tratamento de semente). Todos os dados 

das características avaliadas foram submetidos ao teste de Tukey, a 5% de probabilidade de 

erro, usando o software SISVAR®. As sementes salvas tratadas com Futriafol resultaram em 

decréscimo na germinação em rolo de papel, para germinação em areia e vigor não houve 

diferença significativa para ambas as sementes. Para comprimento da parte aérea e radicular e 

para matéria seca da parte aérea, as sementes certificadas e salvas tratadas com Difenoconazol 

obtiveram resultados superiores em relação as demais, porém não diferiram da testemunha. Na 

variável produtividade de grãos para sementes certificadas o tratamento Triadimenol e 

Carboxina + Tiram apresentou resultados superiores enquanto que para sementes salvas foram 

os tratamentos Carboxina + Tiram e Difenoconazol. O tratamento de sementes proporcionou 

proteção contra ação de patógenos e pragas, resultando assim em maiores produtividades de 
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grãos. As sementes salvas produzidas pelos agricultores na região de Pitanga apresentaram boa 

qualidade e um bom desenvolvimento no campo, tanto quanto as sementes certificadas. 

 

Palavras-chave: Triticum aestivum. Fungicidas. Germinação. Vigor. Produtividade. 

 

 

ABSTRACT 

 

This work aimed to evaluate the physiological quality of saved seeds and certified seeds of 

wheat (Triticum aestivum), cultivar TBIO Toruk and their agronomic characteristics in the field, 

under the effect of different types of fungicides in the treatment of seeds. The experiment was 

conducted in the laboratory and field. In the laboratory, the following variables were evaluated: 

germination in a paper roll and sand, vigor, shoot and root system length, and dry matter of the 

shoot system. In the field, stand and grain yield were evaluated. The treatments used on the 

seeds were: Triadimenol; Carboxina + Tiram; Difenoconazol; Futriafol and control (without 

seed treatment). All data of the characteristics evaluated were submitted to the Tukey test, at 

5% probability of error, using the SISVAR® software. The saved seeds treated with Futriafol 

resulted in a decrease in germination in a paper roll, for germination in sand and vigor, there 

was no significant difference for both seeds. For shoot and root system length and shoot dry 

matter, certified and saved seeds treated with Diphenoconazole obtained superior results 

compared to the others but did not differ from the control. In the variable grain yield for certified 

seeds, the treatment Triadimenol and Carboxine + Tiram showed superior results, while for 

saved seeds, the treatments Carboxine + Tiram and Diphenoconazol. Seed treatment protects 

against the action of pathogens and pests, thus resulting in higher grain yields. The saved seeds 

produced by farmers in the Pitanga region showed quality and satisfactory development in the 

field, as well as certified seeds. 

 

Keywords: Triticum aestivum. Fungicides. Germination. Vigor. Productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma planta de ciclo anual, que entre as culturas de 

inverno destaca-se com maior importância econômica, além de elevada capacidade de produção 

e qualidade nutricional (MARINI et al., 2011). Contudo, há interesse em aumentar a sua 

produção, que além da demanda nacional de grãos o cultivo também fornece a palhada para as 

culturas subsequentes o que melhora as condições físico-químicas do solo (BARBIERI et al., 

2013). 

A área plantada do cereal no Brasil na safra 2019 foi de 2.040.500 hectares, com a 

produção de 5.154.700 de toneladas, sendo assim a produtividade média foi de 2.526 kg ha-1. 

A nível estadual, o Paraná é o segundo estado com maior produção, atrás somente do Rio 

Grande do Sul, que é o maior em relação à área plantada, responsável por 41 % da produção 

total (CONAB, 2020). Em relação a produção municipal do grão, na região central do estado, 

em Pitanga na safra de 2018, local da instalação do experimento, a área colhida de trigo 

correspondeu a 13.500 hectares com produção de 33.075 toneladas, resultando em um 

rendimento médio de 2.450 kg ha-1 (IBGE, 2018). 

Um fator limitante para aumentar a produtividade de grãos é a qualidade das sementes 

que são utilizadas na implantação da cultura, essas podem ser afetadas pelo tratamento químico, 

porém existem outros fatores que podem ser incorporados no manejo de doenças do trigo, dessa 

forma é importante ressaltar a relevância da realização dos testes antes da semeadura da cultura, 

evitando possíveis perdas de estande (PEREIRA et al., 2019). Sementes com baixa qualidade 

podem acarretar redução, retardamento e desuniformidade do desempenho inicial no campo, 

interferindo no rendimento de grãos (CANTARELLI et al., 2015). Consequentemente, a 

aquisição de sementes certificadas com elevada qualidade e isentas de patógenos é 

imprescindível, sendo um dos melhores investimentos que o produtor pode fazer na lavoura 

(LOBO JUNIOR; BRANDÃO; MARTINS, 2013). 

As sementes certificadas disponíveis no mercado são produzidas com garantia de 

procedência e com parâmetros de qualidade fisiológica, física, sanitária e genética, no entanto 

disputam o espaço com as sementes “salvas”, produzidas e armazenadas pelos próprios 

produtores rurais de uma safra para outra (TAVARES et al., 2016). A utilização das sementes 

salvas é uma prática crescente pelos agricultores em busca de custos mais baixos na produção, 

porém muitas vezes pode comprometer a produtividade da lavoura (TONELLO, 2017). 

Segundo Melo et al. (2016), em seu trabalho realizado com soja observou que tanto as 

sementes salvas quanto as certificadas podem apresentar alto ou baixo vigor, dependendo de 
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vários fatores e não apenas do modo como foram produzidas, além disso as sementes salvas 

apresentaram maior pureza quando comparadas com as sementes certificadas.  

Portanto, o sucesso da implantação de uma lavoura requer a aquisição de sementes que 

apresentem elevada qualidade e produtos que auxiliem seu desenvolvimento inicial no campo, 

para que gerem plantas com alto vigor, com maior taxa de crescimento, maior tamanho e 

profundidade do sistema radicular e melhor estrutura de produção, garantindo assim elevada  

produtividade (FRANCA-NETO; KRZYZANOWSKI; HENNING, 2011; LUDWIG et al., 

2011). As sementes com alto vigor apresentam maior desempenho inicial, propiciando uma 

germinação e emergência de plântulas rápida e uniforme, resultando em um maior 

comprimento, quantidade de massa seca e maior massa de mil sementes, quando comparadas 

com sementes que apresentam menor vigor (HENNING et al., 2010). 

Com o objetivo de verificar a qualidade fisiológica da semente, a fim de não obter 

problemas na instalação de áreas acarretadas pela baixa qualidade, como: reduzir, retardar e 

desuniformizar o desempenho inicial no campo, utilizam-se os testes fisiológicos como o de 

germinação, que em condições ótimas é estipulado o potencial máximo, estabelecendo o limite 

de desempenho após a semeadura, também se pode utilizar o teste de vigor, o qual complementa 

as informações fornecidas pelo teste de germinação, tornando-as mais consistentes (OHLSON 

et al., 2010; CANTARELLI et al., 2015).  

Para melhorar o desempenho inicial e manter a qualidade fisiológica é necessário 

proteger a semente de patógenos, por isso é importante o tratamento de sementes, que pode ser 

realizado pelos próprios agricultores antes da instalação da cultura, ou pode ser adquirida a 

semente já com o tratamento industrial, as quais são tratadas na linha de processamento, 

ensacadas e armazenadas até a semeadura. Existe no mercado uma variedade de produtos que 

podem ser utilizados com diferentes modos de ação, como proteção (fungicida e inseticida) e 

nutrição (micronutrientes) (AVELAR et al., 2011; BRZEZINSKI et al., 2015).  

A proteção fornecida pelo tratamento é imprescindível, assegurando populações 

adequadas de plantas por meio de uma germinação uniforme, uma vez que a cultura do trigo 

está sujeita a diversas condições edafoclimáticas, que podem ser desfavoráveis à germinação e 

a rápida emergência, fazendo com que a semente fique exposta, por um período maior, a 

colonização de fungos e ataque de pragas que estão presentes no solo, acarretando deterioração 

da semente e morte de plântulas (FRANCA NETO; KRZYZANOWSKI; HENNING, 2010; 

ABATI et al., 2014).  
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Hossen et al. (2014), observou que o tratamento de sementes proporciona um estande 

com maior vigor e uniformidade de plântulas, devido ao aumento da porcentagem de 

germinação, que tem como resultado melhores produtividades de trigo. 

O trabalho realizado por Cunha et al. (2015), na cultura da soja (Glycine max) mostra 

que o tratamento de sementes manteve a qualidade fisiológica, genética e sanitária das 

sementes, além de apresentar efeitos benéficos sobre o crescimento inicial e desenvolvimento 

da cultura, entretanto sem efeito significativo em relação a produção de grãos. De acordo com 

Balardin et al. (2011), trabalhando com diferentes condições hídricas observou, que o 

tratamento de sementes apresentou melhorias benéficas para as características fisiológicas da 

soja e em relação a tolerância ao estresse hídrico. 

Diante disso, objetivou-se avaliar a qualidade fisiológica de sementes salvas e sementes 

certificadas de trigo (Triticum aestivum), do cultivar TBIO Toruk e suas características 

agronômicas a campo, sob efeito de diferentes tipos de fungicidas no tratamento de sementes. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Sítio Santa Terezinha (240 33’35,64”S, 51º 

48’08,99”O; altitude de 850 m), no município de Pitanga, Paraná. Segundo a Embrapa (2018), 

o solo da área experimental é Latossolo Vermelho Distroférrico. O clima da região é subtropical 

com precipitação média anual de 1.856 mm e temperatura média no ano de 18 a 19ºC 

(EMBRAPA, 2012).  

O delineamento adotado foi em blocos casualizados em arranjo fatorial 2x5, com 5 

repetições, totalizando 50 parcelas, sendo 2 tipos de sementes (sementes salvas e certificadas), 

para 4 tratamentos de sementes com fungicidas, na cultura do trigo e testemunha. Cada parcela 

foi composta por 10 linhas de semeadura com espaçamento de 20 cm por 2 m de comprimento, 

portanto medindo-se 4 m2 cada parcela. As linhas avaliadas foram as centrais, excluindo as 

bordaduras devido as possíveis interferências ambientais.  

Utilizaram-se sementes salvas e sementes certificadas do cultivar TBIO Toruk, a qual é 

recomendável para a região de implantação, obtém ciclo médio de 132 dias, tipo 

pão/melhorador com um peso de mil sementes de 33 gramas (BIOTRIGO GENÉTICA, 2020). 

A semente salva foi produzida na região de Pitanga - PR, no ano de 2019, o armazenamento da 

semente na propriedade é feito em “big bags” em local fechado onde a temperatura é ambiente. 
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Para a coleta das amostras foram utilizados vários pontos dos big bags e depois foram 

homogeneizadas, separando-se cinco amostras de 2 kg de sementes.  

A semente certificada foi adquirida na empresa Sementes Mauá, em Mauá da Serra – 

PR, a coleta das amostras foi realizada da mesma forma da semente salva, a produção da mesma 

segue todos os padrões recomendados para produção de sementes de qualidade. As amostras 

foram mantidas em sacos de papel Kraft e armazenadas até o uso posterior para análises e 

implantação do campo experimental. 

Todas as amostras menos as testemunhas que são brancas (sem tratamento), foram 

tratadas com o mesmo inseticida Imidacloprido (PICUS®), diferindo apenas o fungicida, sendo 

estes fungicidas utilizados: Triadimenol (BAYTAN® FS); Carboxina (VITAVAX®) + Tiram 

(THIRAM 200 SC); Difenoconazol (SPECTRO®); Futriafol (VINCIT® 50 SC). As doses dos 

fungicidas utilizados estão descritas na Tabela 1, seguiu-se a recomendação da bula de cada 

produto para a cultura do trigo. Os tratamentos foram dosados por meio de uma pipeta e diluídos 

em água (2 mL kg-1 de semente), em seguida, adicionou-se sobre as sementes e agitou-se em 

saco plástico até a completa cobertura das sementes, para garantir a homogeneização dos 

mesmos. 

 

Tabela 1. Doses dos tratamentos de sementes utilizados na cultura do Trigo (Triticum aestivum 

L.). Pitanga-PR.  

Produto Princípio ativo DPC* DPA** 

BAYTAN® FS Triadimenol 
2,7 mL  kg-1 de 

semente 
150 g L-1 

VITAVAX® -THIRAM 200 SC Carboxina + Tiram 
3 mL  kg-1 de 

semente 
200 g L-1 + 200 g 

L-1 

SPECTRO ® Difenoconazol 
2 mL kg-1 de 

semente 
150 g L-1 

VINCIT® 50 SC Futriafol 
2 mL  kg-1 de 

semente 
50 g L-1 

PICUS Imidacloprido 
1 mL  kg-1 de 

semente 
600 g L-1 

*DPC: Dose do produto comercial; **DPA: Dose do princípio ativo. 

Fonte: BACK, 2020. 

 

Após o tratamento as sementes foram analisadas pelo laboratório Sementest, localizado 

em Ibiporã-PR, no qual foi determinada a qualidade fisiológica das sementes, utilizando os 

seguintes testes: germinação em rolo de papel e areia, envelhecimento acelerado, comprimento 

da parte aérea e do sistema radicular das plântulas e matéria seca da parte aérea.  
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Os testes de germinações foram realizados conforme as Regras de Análise de Sementes 

(RAS), primeiramente iniciou-se a contagem de 400 sementes da “porção pura” (amostras 

retiradas para análise) em repetições de 4 de 100, utilizou-se para a avaliação os substratos rolo 

papel. Sobre o rolo de papel foram distribuídas as sementes e umedecidas com água equivalente 

a 2,5 vezes o peso do substrato seco e posteriormente foram conservadas em germinador, a 

25ºC. A contagem das plântulas normais foi realizada diariamente até o 8° dia após a instalação, 

os resultados obtidos foram expressos em porcentagem. Para realizar a avaliação em substrato 

de areia, primeiramente essa foi esterilizada para eliminação de qualquer microrganismo que 

pudesse interferir nos resultados e posteriormente foram contadas 400 sementes da “porção 

pura” em 4 repetições de 100 sementes. As sementes foram distribuídas com espaçamento 

adequado para que não ocorresse competição entre as sementes e plântulas em 

desenvolvimento, em seguida foram umedecidas cuja umidade ficasse igual a 50% da 

capacidade de retenção do substrato e acondicionadas em germinador, a 30ºC por um período 

de 8 dias. A contagem das plântulas normais iniciou no 4° dia após a instalação até o 8° dia, o 

número de plântulas normais foi expresso em porcentagens (BRASIL, 2009). 

Para o teste de envelhecimento acelerado foi realizado da seguinte forma: separou-se 4 

repetições de 50 sementes, essas foram acondicionadas em uma bandeja de tela de aço 

inoxidável no interior de caixas acrílicas tipo gerbox (11,0 x 11,0 x 3,0 cm), onde foram 

distribuídas formando uma camada simples sem sobreposição. Entre os compartimentos no seu 

interior foram adicionados 40 ml de água, de maneira que não entrasse em contato com as 

sementes. Posteriormente, as caixas foram tampadas e mantidas em câmeras de envelhecimento 

por um período de 48 horas em temperatura de 42 ºC. Concluído o período, foi instalado o teste 

de germinação e no 5º dia após a semeadura realizou-se a contagem e os resultados foram 

expressos em plântulas normais (KRZYZANOWSKI; VIEIRA; FRANÇA NETO, 1999). 

Para a avaliação do comprimento de plântulas foi utilizado às amostras resultantes do 

teste de germinação. Após a contagem das mesmas, mediu-se o comprimento da parte aérea e 

da raiz separadamente, com uma régua milimétrica, a partir disso, os resultados foram expressos 

em centímetros (cm). 

Após a avaliação do comprimento de plântulas, a parte aérea foi separada do sistema 

radicular com o auxílio de um bisturi e colocados em sacos de papel kraft para a determinação 

da matéria seca da parte aérea. As amostras foram mantidas em estufa com circulação de ar a 

70 ºC durante 24 horas. Decorrido esse período, as amostras foram retiradas da estufa e 

depositadas em dessecadores e posteriormente pesadas em uma balança de precisão classe II, 
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(Shimadzu -AY 220), os resultados da matéria seca da parte aérea foram expressos em 

miligramas (mg).  

A instalação do experimento a campo foi iniciada com a semeadura do trigo, sendo esta 

realizada no dia 21 de maio de 2020, cuja cultura antecessora era soja (Glycine max), utilizou-

se a semeadora (Semeato – modelo), composta por 23 linhas na qual possuem espaçamento de 

20 cm, e 5 cm de profundidade, sendo tracionada por um trator (Valtra – 125), com velocidade 

média de 5 km/h, determinado pelo GPS acoplado no trator. Para adubação da área experimental 

seguiu-se a recomendação da análise de solo, utilizou-se 372 kg ha-1 da fórmula 02-10-10 

(organomineral). A população implantada, realizada de acordo com as informações técnicas da 

variedade, foi de 350 plantas/m2. 

A determinação do estande, ou seja, número de plantas normais emergidas foi realizada 

16 dias após a semeadura (DAS) e 10 dias após a emergência (DAE), para a contagem utilizou-

se 5 metros de cada tratamento, sendo 1 metro em cada parcela intercalando-se nas linhas 

avaliadas (4, 5, 6 e 7), os resultados foram expressos em porcentagem de acordo com o número 

de plantas emergidas. Após atingir o estádio de maturação dos grãos e umidade adequada para 

a colheita, manualmente realizou-se a coleta das linhas centrais (4, 5 e 6) em cada repetição, 

porém a debulha foi realizada de forma mecânica em uma batedeira de cereais e posteriormente 

pesadas em uma balança de precisão, (Shimadzu -UW4200S), para estimar a produtividade de 

grãos de cada tratamento. Não houve necessidade de corrigir os resultados em relação a 

umidade, pois as amostragens foram submetidas a um medidor de umidade na qual obteve 9% 

de umidade, os resultados de produtividade foram expressos em quilogramas por hectare (Kg 

ha-1).  

Todos os dados das características avaliadas foram submetidos ao teste de Tukey a 5% 

de probabilidade de erro utilizando o software SISVAR® (FERREIRA, 2014). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos com a análise de variância (Tabela 2 e  3), houve 

interação significativa (p<0,01) entre as sementes certificadas e sementes salvas testadas nas 

variáveis: germinação em substrato de papel e produtividade de grãos, já para interação 

significativa (p<0,05) ocorreu em comprimento do sistema radicular. Em tratamento houve 

interação significativa (p<0,01) nas variáveis: vigor, comprimento da parte aérea, comprimento 

do sistema radicular, matéria seca da parte aérea e produtividade de grãos. Para semente x 



11 
 

tratamento apresentou interação significativa (p<0,01) entre os fatores testados nas variáveis: 

germinação em substrato de papel, comprimento da parte aérea das plântulas, matéria seca da 

parte aérea e produtividade de grãos, também para a variável comprimento do sistema radicular 

apresentou interação significativa de (p<0,05). Logo, para as variáveis germinação em areia e 

estande, não houve interação significativa (p< 0,01) em nenhuma das fontes de variação. 

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância, em função de diferentes tratamentos de sementes no 

cultivar de trigo TBIO Toruk, utilizando sementes salvas e certificadas. Pitanga, 2020. 

 

Fonte de 

variação 

Quadrados médios 

GL GERMP GERMAR VIGOR COMPPA COMPRA  MSPA 

Semente (S) 1 48,40** 0,23 ⁿˢ 0,1 ⁿˢ 0,01 ⁿˢ 1,48* 0,00 ⁿˢ 

Tratamento (T) 4 0,78 ⁿˢ 0,48 ⁿˢ 48,6** 5,41** 18,01** 5,06** 

S x T 4 12,53** 1,23 ⁿˢ 13,1 ⁿˢ 0,34** 1,14* 1,90** 

Rep 3 2,87 ⁿˢ 1,03 ⁿˢ 1,37 ⁿˢ 0,03 ⁿˢ 0,19 ⁿˢ 0,05 ⁿˢ 

Erro 27 2,72 2,39 73,94 0,03 0,29 0,03 

Média   94,1 46,68 91,05 3,7 7,57 7,32 

CV%   1,75 3,32 3,64 4,53 7,16 2,34 
*P<0,05; **P<0,01 e ns - não significativo pelo teste F.  

GERM = germinação em substrato de rolo de papel; GERMAR = germinação em areia; VIGOR = vigor;  

COMPPA = comprimento da parte aérea; COMPRA = comprimento do sistema radicular; MSPA = matéria seca 

da parte aérea. 

Fonte: BACK, 2020. 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância, em função de diferentes tratamentos de sementes no 

cultivar de trigo TBIO Toruk, utilizando sementes salvas e certificadas. Pitanga, 2020. 

 

Fonte de variação 
Quadrados médios 

GL ESTAND PROD  

Semente (S) 1 62,72 ⁿˢ 191952,08** 

Tratamento (T) 4 147,62 ⁿˢ 368003,32** 

S x T 4 74,22 ⁿˢ 226696,78** 

Rep 4 1337,72** 28296,12 ⁿˢ 

Erro 36 73,94 13668,26 

Média   53,32 3323,48 

CV%   16,13 3,52 
*P<0,05; **P<0,01 e ns - não significativo pelo teste F. 

ESTAND = estande; PROD = produtividade. 

Fonte: BACK, 2020. 

 

Para a variável germinação em substrato de papel (Tabela 4), que obteve interação 

dupla, semente x tratamento, mostra que a germinação média das sementes avaliadas do cultivar 

TBIO Toruk se encontra dentro dos padrões para comercialização de sementes básicas, a qual 

normatiza que os padrões mínimos devem ser acima de 80% a porcentagem de germinação, 
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conforme a legislação brasileira, estabelecida pela Instrução Normativa n° 45, de 17 de 

setembro de 2013 (ABRASEM, 2013).  

No teste de germinação em rolo de papel (Tabela 4), para sementes certificadas não 

houve diferença significativa entre os tratamentos testados, com a germinação variando entre 

91% a 95%. Para germinação em sementes salvas o tratamento com Triadimenol foi 

estatisticamente superior ao tratamento com Futriafol, mas ambos não possuem diferença 

significativa quando comparado aos demais tratamentos. Krohn e Malavasi (2004) afirmam 

que, na maioria das vezes, as sementes tratadas quimicamente apresentam desempenho superior 

àquelas que não receberam nenhum tratamento, o que não foi observado neste estudo. Também 

é importante lembrar que a elevada porcentagem de germinação não garante que, 

posteriormente, as plantas terão melhor desempenho. Isto irá depender do potencial fisiológico 

e das condições do ambiente no qual a cultura está sendo conduzida (HOSSEN et al., 2014).   

A germinação é uma variável de grande importância, visto que quando as sementes 

apresentam germinação baixa, consequentemente haverá estande desuniforme e possível 

prejuízo aos produtores (COSTA et al., 2018). Sendo assim, este fato justifica o interesse dos 

produtores de sementes na identificação de possíveis alterações na qualidade fisiológica dos 

lotes.  

Os tratamentos Triadimenol e Carboxina + Tiram em sementes salvas obtiveram 

diferença estatística com relação à semente certificada (Tabela 4), apresentando assim melhor 

desempenho na germinação. Essa diferença entre a germinação pode ser explicada devido ao 

fato das sementes certificadas e salvas serem produzidas em locais diferentes, pois ambos 

possuem condições climáticas distintas. Segundo Viganó et al., (2014), as condições climáticas 

e a época de semeadura são determinantes para se obter sementes de qualidade, com altos 

índices de germinação e vigor, contribuindo assim em maior quantidade de sementes viáveis e 

plântulas com elevado potencial fisiológico. Outras variáveis que influenciam na qualidade dos 

grãos produzidos são as temperaturas, água, radiação solar, nutrição, ocorrência de pragas, 

doenças e plantas daninhas durante o desenvolvimento das plantas (KEHL, 2013). 

Para a variável germinação em areia e vigor, os tratamentos não apresentaram diferença 

significativa, se igualando as médias (Tabela 4). Em sementes certificadas e sementes salvas, a 

média da porcentagem de germinação em areia foi de 47% para as duas sementes testadas. O 

tratamento Triadimenol na variável vigor apresentou porcentagens superiores aos demais 

tratamentos, mas se igualou a testemunha, sendo observado 93% para sementes certificadas e 

94% para sementes salvas. Desse modo, é importante que as sementes apresentem alto vigor, 

pois proporcionam maior potencial de rendimento devido ao estabelecimento adequado do 
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estande, que é primordial para o sucesso de um empreendimento agrícola (SCHEEREN et al., 

2010). Os demais tratamentos Carboxina + Tiram, Difenoconazol e Futriafol reduziram o vigor 

(valores entre 92 a 89%).  

 

Tabela 4. Resumo das médias, em função de diferentes tratamentos de sementes no cultivar de 

trigo TBIO Toruk, utilizando sementes salvas e certificadas. Pitanga, 2020. 

 

  GERMP GERMAR VIGOR 

Tratamento SC SS SC SS SC SS 

Triadimenol 91% aB 97% aA 47% aA 47% aA 93% aA 94% aA 

Carboxina + Tiram 92% aB 95% abA 47% aA 47% aA 89% aA 92% aA 

Difenoconazol 94% aA 95% abA 46% aA 47% aA 88% aA 88% aA 

Futriafol 95% aA 94% bA 47% aA 46% aA 92% aA 88% aA 

Testemunha 94% aA 95% abA 47% aA 46% aA 94% aA 94% aA 

Média 93% B 95% A 47% A 47% A 91% A 91% A 

CV% 1,75%   3,32%   3,64%   
Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P<0,05). 

GERM = germinação em substrato de rolo de papel; GERMAR = germinação em areia; VIGOR = vigor;  

SS = sementes salvas; SC = sementes certificadas. 

Fonte: BACK, 2020. 

 

No comprimento da parte aérea (Tabela 5) das sementes certificadas, os tratamentos 

Carboxina + Tiram e Difenoconazol apresentaram maiores valores no comprimento da parte 

aérea, porém não apresentaram diferença significativa da testemunha. Os menores valores de 

comprimento da parte aérea foram observados em plântulas dos tratamentos Triadimenol e 

Futriafol, com 3,1 e 2,3 cm, respectivamente, que apresentaram diferença quando comparados 

aos demais tratamentos. Para sementes salvas o melhor resultado de comprimento da parte aérea 

foi em plântulas do tratamento Difenoconazol, contudo não diferiu estatisticamente da 

testemunha, sendo que os menores valores foram observados nos tratamentos Triadimenol, 

Carboxina + Tiram e Futriafol.  

Conforme a variável comprimento do sistema radicular (Tabela 5) em sementes 

certificadas, plântulas do tratamento testemunha apresentaram maior comprimento, diferindo 

estatisticamente dos demais tratamentos, enquanto que os tratamentos Triadimenol, Futriafol, 

Carboxina + Tiram e Difenoconazol os menores comprimentos de raízes. Para sementes salvas 

o melhor resultado foi observado no tratamento Difenoconazol, porém não se diferenciou da 

testemunha e do tratamento Futriafol. Os menores valores de comprimento do sistema radicular 

foram obtidos através dos tratamentos Triadimenol e Carboxina + Tiram.  

Resultados semelhantes foram observados por Abati et al. (2014) e por Rampim et al. 

(2012) em seus trabalhos realizados com tratamentos de sementes de trigo, observaram que 



14 
 

tratamentos que contém o princípio ativo Triadimenol proporcionam as plântulas, menor 

comprimento da parte aérea, hipocótilo e do sistema radicular, tanto aplicado sozinho quanto 

em mistura com outros produtos, sendo esse prejudicial ao desenvolvimento inicial das mudas. 

Portanto, de acordo com os autores os resultados indicam que o produto pode causar efeito 

fitotóxico sobre as plântulas de trigo causando essa diminuição no desenvolvimento das plantas. 

Em relação às sementes certificadas e salvas, a semente certificada apresentou média inferior 

no tratamento Futriafol para comprimento do sistema radicular. 

Para matéria seca da parte aérea (Tabela 5), as sementes certificadas apresentaram as 

maiores massas nos tratamentos testemunha e Difenoconazol, enquanto os tratamentos 

Triadimenol, Carboxina + Tiram e Futriafol, as menores massas de matéria seca da parte aérea, 

o mesmo ocorreu para sementes salvas. No trabalho de Ishikawa et al., 2012, utilizando os 

princípios ativos Difenoconazol e Carboxina + Tiram, para as características de comprimento 

da parte aérea, comprimento da raiz e massa seca da parte aérea não foi observado diferença 

significativa em nenhuma das variáveis analisadas. Com relação às sementes o tratamento 

Futriafol foi inferior para sementes certificadas, quando comparada com as sementes salvas e a 

testemunha inferior em sementes salvas. 

 

Tabela 5. Resumo das médias em função de diferentes tratamentos de sementes no cultivar de 

trigo TBIO Toruk, utilizando sementes salvas e certificadas. Pitanga, 2020. 

 

  COMPPA COMPRA MSPA 

Tratamento SC SS SC SS SC SS 

Triadimenol 3,1 bA 3 cA 5,6 dA 6 dA 7,2 cA 6,9 bcA 

Carboxina + Tiram 4,3 aA 4 bB 6,8 bcA 7,2 cA 6,9 cA 6,8 cA 

Difenoconazol 4,3 aA 4,3 aA 7,9 bA 8,5 abA 7,8 bA 7,8 aA 

Futriafol 2,3 cB 3 cA 6,5 cdB 7,8 bcA 5,7 dB 7,2 bA 

Testemunha 4,6 aA 4,2 abB 10,2 aA 9,4 aA 9,1 aA 7,8 aB 

Média 3,7 A 3,7 A 7,4 B 7,8 A 7,3 A 7,3 A 

CV% 4,53%   7,16%   2,34%   
Médias seguidas das mesmas letras minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P<0,05). 

COMPPA = comprimento da parte aérea; COMPRA = comprimento do sistema radicular; MSPA = matéria seca 

da parte aérea; SS = sementes salvas; SC = sementes certificadas. 

Fonte: BACK, 2020. 

 

A variável estande (Tabela 6) que representa o número de plantas emergidas em campo, 

não apresentou diferença significativa entre os diferentes tratamentos utilizados e nem entre as 

sementes testadas. Para sementes certificadas e salvas os maiores valores para a variável estande 
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foram observados no tratamento Futriafol, com 64 e 54 plantas por metro, respectivamente. 

Segundo Barbieri et al. (2013), o estabelecimento de uma população adequada no campo e 

uniformidade no desenvolvimento inicial da cultura é de suma importância para obter resultados 

satisfatórios, em relação à qualidade da semente e produtividade de grãos.  

Com relação aos resultados obtidos para a variável produtividade de grãos (Tabela 6), 

os mesmos demonstram que houve diferença significativa entre os tratamentos utilizados. As 

sementes certificadas que foram tratadas com as formulações de fungicidas a base de 

Triadimenol e Carboxina + Tiram obtiveram médias superiores em comparação com a 

testemunha, porém não diferiram entre si, apresentando incremento de 6 e 5 sacas em relação a 

testemunha, com produtividade de 3.590 kg ha-1 e 3.495 kg ha-1 respectivamente. Conforme os 

resultados o menor incremento de produtividade foi obtido nos tratamentos Difenoconazol e 

Futriafol, que não diferiram estatisticamente da testemunha. Para as sementes salvas os 

tratamentos de sementes com Carboxina + Tiram obtiveram incremento na produtividade 

elevando a 10 sacas a mais por hectare em relação a testemunha, no tratamento Difenoconazol 

elevou em 6 sacas comparada com a testemunha. Os dois tratamentos citados apresentaram as 

maiores médias de produtividade de grãos, com 3.678 kg ha-1 e 3.467 kg ha-1 respectivamente. 

As menores médias de produtividade em sementes salvas foram observadas nos tratamentos 

Futriafol e Triadimenol, porém foram superiores em relação a testemunha. Em relação as 

sementes, a média de produtividade das sementes certificadas foram inferiores as médias das 

sementes salvas. 

 

Tabela 6. Resumo das médias em função de diferentes tratamentos de sementes no cultivar de 

trigo TBIO Toruk, utilizando sementes salvas e certificadas. Pitanga, 2020. 

 

  ESTAND PROD 

Tratamento SC SS SC SS 

Triadimenol 49 aA 50 aA 3.590 aA 3.337 bB 

Carboxina + Tiram 53 aA 52 aA 3.495 aB 3.678 aA 

Difenoconazol 49 aA 52 aA 3.009 bB 3.467 abA 

Futriafol 64 aA 54 aA 3.008 bB 3.353 bA 

Testemunha 57 aA 53 aA 3.205 bA  3.092 cA 

Média 54 A 52 A 3.262 B 3.385 A 

CV% 16,13%   3,52%   
Médias seguidas das mesmas letras minúsculas na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de 

Tukey (P<0,05). 

ESTAND = estande; PROD = produtividade; SS = sementes salvas; SC = sementes certificadas. 

Fonte: BACK, 2020. 
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Observando a produtividade apenas das sementes salvas verifica-se que os tratamentos 

com aplicação de fungicida nas sementes proporcionou aumento da produtividade de grãos em 

relação a testemunha. Esse resultado possivelmente está relacionado com a ausência de 

proteção conferida pelos produtos químicos nessas sementes não tratadas, visto que quando 

estão no campo as sementes ficam expostas à ação de patógenos de solo e também de parte 

aérea. Desse modo, o tratamento das sementes pode favorecer a obtenção de plantas vigorosas 

devido à boa porcentagem de germinação, consequentemente resultando em uma produtividade 

elevada (LIMA; MEDINA; FANAN, 2006; ABATI et al., 2014).  

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De um modo geral, os tratamentos utilizados não apresentaram resultados satisfatórios 

para germinação, vigor, comprimento de plântulas e massa fresca da parte aérea, pois os 

resultados obtidos em alguns tratamentos foram menores que a testemunha e em outros não se 

diferenciou.   

          Nas condições em que foi desenvolvido o presente trabalho, conclui-se que os melhores 

tratamentos de sementes para a variável produtividade de grãos foram os tratamentos 

Triadimenol e Carboxina + Tiram para as sementes certificadas. Já para as sementes salvas 

foram os tratamentos Carboxina + Tiram e Difenoconazol, porém o tratamento Difenoconazol 

não diferiu dos demais, apenas da testemunha. As sementes salvas produzidas pelos agricultores 

na região de Pitanga analisadas neste trabalho, apresentaram boa qualidade e um bom 

desenvolvimento no campo tanto quanto as sementes certificadas. 
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